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iJftr itoj Jpa,^uV^!jg.jaV¡íeTpVi^lVM"t 
meo Jiop'qrín'?'-"!?! LG^njara ' .del 
S. M . me dice á las once y me-! 
d í a de ésta" m ' a i l a ñ a lo q u e s i - ; 
g u e : ' •; 
. ( ¡«¡Exorno. S'r';:' S in c á ü s a par-j 
l i c u l a r y conocida á que poder! 
. á t r i b ü i r l Á , 'sihcJ é s ' a c á s ó el 'cam-j 
ib io del esiadi) a t m ' o s f é r i c ó . ' S . Á.! 
• B l la Serma. S r á ! I n f a i i l a D o ñ a 
( M a r í a ' d e la Coricepcion Ha" te - i 
o i i d o esta noche ' u n r e c á f g o ' í e - | 
t b r i k i t o d s i i l e r i b l b , ¡ c o h t i r i u a c i o i i , '< 
j a l i p a / e c e r j i ó - á g r i v a c i d n - d é l : q u é ; 
í b a b b ^ e m f i e z a d o ^ y e r ; p ó r ' i a t a r - i 
de i n s e n s i b l e m e n l e v , y : i s ¡ n ; q ' i iej 
• M algurias. h o r a s ' pudiese '• c a l i - : 
.'ficarse..<le!:tal;í - b (!"•• • . .'•'••>: 
f;!- , S. A R.' fesluvo amagada to - ; 
íla la . noche, hasta « s ^ a - . m a H r a - ' 
rgai)?., de u n n ü e v o a taque , ó 
^ a . d e un ; a u m e n t o r epen t ino 
;dej .derrame seroso cerebral , que 
p q r f o r t u n a n o l l e g ó á v e r i f i -
ipá rse . _ _ ., • .. 
.Esta m a ñ a n a e n l r ó S. A . ¿ n 
una, suave r e a c c i ó n , , c o n sudor 
geijeral , mode rado y cal iente, ea 
la cual c o n t i n ú a . 
.. . ' j o r ,tanto:, el estado, gene-
r a l de la enfermedad de S. A R . 
s in dejar de ser en su fondo el 
m i s m o , c i g u a l m e n t e grave que 
en los dias an te r io res , t iene boy 
a lgunos s í n t o m a s de m á s g r a -
vedad y pe l ig ro que en los dias 
ú í t m i c s . » 
L o que . t r a s l ado í V . E. de 
¿ r d e n de S. M . para su i n t e l i -
gencia y efectos consiguientes. 
Dios gua rde á V . E. m u -
chos a ñ o s Palacio 19 de O c t u -
b re de 1 8 6 1 . - E l D u q u e de 
B'aile'n = E x c m ' o . Sr. Presidente 
del Consejo de M i n i s t r o s . 
d i í o h b i i ó r a W o de. C á m a r a 'Áé¡ 
| S ¡ M . ^ ' m é ^ d i c e . á. las dieís de^é^íat 
^noclje. l o q ü ^ i s í g u e : ' 
...., « E o c e n o . , S r . : , E l estado de 
r e a c c i ó n en q u e en t t -ó Ta enfe'r-
•medad> d e ^ S í A . R. 'la S é r m a . , 
«SWl Í 'nfáij ia:!D(oña M a r í a 'de 'íaj 
C b W é p c i ó n " es tá m a ñ a n a se' ha! 
sqslenjdp. y, ha á ú m e n t a d o 'd i í . - ¡ 
r an te .todo.; el, d i a ; peroi lps s ín- ' i 
tomas de la a fecc ión cerebra l j 
n o h a n cedido, ' y c o n t i n ú a n m á s j 
b ien a u m e n t á n d o é n la ' m i s m a I 
p r o p o r c i ó n que la calentura. , , i 
Asi q u e el i estado general '•  
d e j a expresada enfermedad de! 
S. A. es,el m i s m o : q u e .era esta 
m a ñ a n a . » 
^ L o , q ue de o r d e n de S. M . ; 
.traslado á , V., E , , para j su i n t e - i 
J.igencia y d e m á s efectos consi -1 
•guiéntes". i t ' ' ¡ -j ' i . 
• ' DiBs g ' ú a r d é ; í á V . ; E . ' m u - ¡ 
chos a ñ o s . .Palacio 19 de; O c t u -
bre .de i 8 G í . = E l D u q u e . , d e ' 
B a i l e n ==.E>;cnip. Sr. Presidente 
del Consejo .de. Min i s t ro s . 
S S í . l á - R e i n a nues t ra Se-
ñ o r a (Q. D . G;) y derhas augusta 
Real f a m i l i a c o n t i n ú a n en esta 
c o r t é s i n n o v e d a d en su i m -
p o r t a n t e sa lud . ' ' 
E x c m o . Sr.: E l E x c m o . Sr. 
J ) í , . p . ; J o a q u í n : do I ty se r r i , M é i 
D e l G o b i e r n o de p r o v i n c i a . 
N ú m . 408. 
P o r Real d e c r e t ó de 2 del 
a c t u a l , se ha servido S: M . 
( q . D . g . ) convocar á las actua-
les Diputac iones provinciales 
para la segunda r e u n i ó n o r d i -
nar ia del co r r i en te a ñ o , de-
biendo empezar esta el dia p r i -
m e r o de N o v i e m b r e p r ó x i m o 
en la P e n í n s u l a . 
L o q u e se anunc ia en el 
B o l c l i n of icial de la p rov inc ia 
paro su pub l i c idad y efectos 
correspondientes L e ó n 2 0 d é 
O c t ú b r é de i 8 6 1 . •=. Gcnarp 
A|as. , J ... 
E l E x c m o . Sr. M i n i s t r o dej 
l a G o b e r n a c i ó n i con f e c h a 5i 
d e l a c t u a l me dice de RecpV 
é r d e h vlo "siguiente. . . ' ' " \ ¡ 
« C o n otíjelo d é dar aUior-j 
m i d a d rá. la m u n í e r a c i o i i dei 
manzanas , de q u e n o se. hizo1 
^ m e n c i ó n en la Rea l : ó r d e i i : , d e ¡ 
,24. de Feb re ro del a ñ ó ¡ ú l t i m o , 
S; M . Ja R é i n a ( q . D . g ) de; 
acuerdo c o n la, J u n t a genera l ! 
de. Es t ad í s t i ca se ha ' servido dis-
poner l o s iguiente : "Él . n ú m e r o 
de .la manzana p o d r á colocarse 
en u n o r d e n constante en e l ' 
á n g u l o de lá ' n í i smár que. cíJ.r-¡ 
resp.oiida á . e l e v a n t e ; po r e j é m - í 
p í o , i n m é d i á t o á la1 fá'chadá' d é l ! 
:nor(e ó de^ m e d i p d í á . L á n u -
.merac ion espresada se l l e v a r á 
c o r r i d a y e t i ' r e d o n d o ; de la 
misma suerte que CS/LÁ , p r e v e -
n i d o para los cuarteles ru ra l e s 
•en la regla 18 ." de las c i r c u l a - ' 
das en Rea l o r d e n de 24 de. 
Febre ro , de l a ñ o p r ó x i m o pasa-
d o ; p e r o ' si hay en la pob la -
c i ó n u n a s e p a r a c i ó n ' sensible, 
n a t u r a l y es al m i s m o t i e m p o 
t a n crecido el n ú m e r o de; m a n -
zanas q n e debiera representar-
se p o r m u y altos .guarismos, 
entonces p o d r á llevarse la n u -
m e r a c i ó n seguida y especial 
d e n t r o do cada cuar te l ó b a r -
r i a d a . » 
L o (/ue se i n se r t a en e l 
B o l e t í n of ic ia l p a r a su p u b l i -
y c u m p l i m i e n t o . L e ó n 
G e -
i d a d 
T 9 de Octubre de 1 8 6 1 
n a r o A l a s . 
N ú m . . ¡10 . 
S e c c i ó n de F o m e n t o . 
JUNAS. 
• I ' o m c ' n t ó cóA' f e c h a S del ' Ü t -
t u á l . me comun ica l a LKeai o r -
den s iguiente . :¡ . . i . , . . ' i . 
. ' . • .^XÍsl9 e' espediente i n s t r u i -
d o sobre r e d u c c i ó n . de. pueble 
de las m i n a s ' de:' ( j u i l a q u e U 
Sociedad del C r é d i t o M o y i l i a r i o 
E s p a ñ o l posee en t é r m i n o de 
V a l d e r r i í e d a .en' esa p r o v i n c i a 
y d i s t r i t o m i n e r o de Z a r r i ó r a ; 
o ido é l . ' i l i c t ámer i " . de l a 'Sjuhjúi 
supe r io r f a c ú l t á t i v a de m i ñ e r / a 
y de' . c ó n r ó r m i d a d con" el . m i á -
í r i o , S. :.'Írt.; Va R c i n a ' ( q . D g . ) 
se' l i a servido conceder á lá ,és-
p r é s a d á Sociedad lá r e d u c c i ó n 
d e l ' pu 'éb íe de las minas' de h ü -
ílá del t é r m i n o de V á l d í r r ú e -
d á á la i h i t a d ' del c o r r e s p o n -
d ien te y por el t e r m i n ó " de . 2 
á f i o s , s iénfipre q u é á n t é s de es-
t é t é r m i n o n o se enlace la c i -
tada cuenca c o n la l í n e a p r i n -
c ipa l d e ' f e r r o - c a r r i l q u e pueda 
d a r sal ida á "sus producios'. ' D e 
'Rea l ó r d é n ' l o d igo á V . ' S ; p a -
ra s'ci inte l igencia y efectos 
consiguientes » 
' , L o que he dispuesto inser-
t ad en e l p r e s é ñ t e p e r i ó d i c o o f i -
' c i a l ¡ p a r á conocimiento d e l p u -
blico. L e ó n Oc tubre 2 2 de 
1 8 6 ' 1 . = = £ r e n o r o A l á s i 
• N á m . M . 
. S e c c i ó n de F o m e n t o . 
H a b i é n d o s e s e ñ a l a d o e l d i a 
3 0 d e l ' ' c o r r i e n t e , para proce-
der á la r e n o v a c i ó n p o r m i t a d 
de los i n d i v i d u o s q u e c o m p o -
n e n l a J u n t a p r o v i n c i a l de 
A g r i c u l t u r a , I n d u s t r i a y C o -
m e r c i o , espero que dos e lec to -
res de los dist intos g rupos , q u e 
r e s u l t a n • de la lista publ icada 
e n e l B o l e t i n o ñ e i a l n ú m . 1 2 3 , 
n o d e j a r á n de c o n c u r r i r á ü h 
acto t an in teresante , q u e sobre 
f i jar las personas, . q u e . h a n de 
i m p u l s a r los i m p o r t a n t e s r amos 
' E l Excmo. Sr,'MihisttQ de \ qtw les comete el Real decreto 
- . . . 1 * . * , O . . u &4 . , J ^.J l * i i 1 
•;„i" 
•'ñ i 
i í j . 




l í ¿ i; 
.'da 14 do D í c í e n i b r o da 
c u m p l i r á n á la vez c o n el d e -
ber q u e Ies i m p o n e la ley en 
beneficio de los intereses m a t e -
riales del pais. 
Los Alcaldes c o n vista de 
las lisias publicadas p a s a r á n 
.una c i r c u l a r á los electores de 
sus respectivos d i s t r i tos , e n -
lendie'ndose con los apodera-
dos , representantes, directores 
gerentes de los ausentes, socie-
dades- ó empresas en su caso, 
á fin de recordarles la e l ecc ión 
. .para e l r e fe r ido d ia en q u e 
t e n d r á n l u g a r las de los tres 
g rupos e n la f o r m a espresada 
en las listas publicadas en e l 
c i tado B o l e t í n of ic ia l de esta 
- p r o v i n c i a , y en c o n f o r m i d a d 
a l r eg lamento de b s espresadas 
Juntas . L e ó n 23 de Octubre de 
1 8 6 1 . = G e n a r o Alas . 
Núra . 412 . 
L o s Alcaldes c o n s l i t u c i o n a -
les y p e d á n e o s de los pueblos 
de esta p r o v i n c i a , é i n d i v i d u o s 
de lá G u a r d i a c i v i l y del r a m o 
de v ig i l anc i a p r a c t i c a r á n las 
medidas o p o r t u n a s para la cap-
t u r a , de J o s é M a r í a V á z q u e z , 
soldado de l R e g i m i e n t o de Ga-
l i c i a q u e h a l l á n d o s e con l i c e n -
cia t e m p o r a l en la p a r r o q u i a 
d é Santa M a r í a de Ga ldo , 
. A y u n t a m i e n t o de V i v e r o , p r o -
t i n c i a ' d e L u g o , segbn se me 
c o m u n i c a p o r e l Gob ie rno de 
la m i s m a , se ha fugado de 
aque l la e l 17 del ac tua l , l l e -
Ivándose .1 .325 rs. de la p r o -
piedad de D . J u a n G a r c í a en 
c inco monedas de 8 0 rs. dos 
de 40, c u a t r o pése l a s de á 5, 
en napoleones y pesetas de á 4 
75 y en ca lde r i l l a 6 7 . Si fuese 
hab ido se le c o n d u c i r á i m i 
d i s p o s i c i ó n con los e í e c l o s y d i -
n e r o con que se le. e n c o n t r á r e , 
todo l o q u e se le o c u p a r á for-
m á n d o s e el correspondiente i n -
v e n t a r i o ; y son sus señas las 
siguientes. L e ó n 2 1 de Octubre 
de 1 8 6 1 . = G e n a r o Alas. 
S e ñ a s de J o s é M a r t a V á z -
quez. 
E d a d .20 a ñ o s , estatura mas 
de c inco pies, v igote r u b i o , c o -
l o r b u e n o , ojos a i rados, l iene 
u n g r a n o en u n a mej i l la : viste 
p a n t a l ó n de S o m o n t e negro su -
jeto con u n a faja de estambre 
de l m i s m o color, g o r r a de he -
c h u r a de kepis , camisola de 
c o l o r , chaqueta corta azul . 
N ú m . 415. 
P o r r enunc ia del que la 
o b t e n í a se halla vacante la p l a -
xa de Secretario del A y u n t a -
m i e n t o de Fresno de la Vega , 
con la d o t a c i ó n a n u a l de 1.500 
rs . , t en iendo la .ob l igac ión el 
q u e la obtenga de f o r m a r toda 
clase de r e p a r t i m i e n t o s , cuen-
tas munic ipa les y d e m á s de su 
incumbenc ia . 
Los aspirantes d i r i g i r á n sus 
solicitudes documentadas a l pre-
sidente del m i s m o A y u n t a m i e n -
to d e n t r o de los t r e i n t a dias 
siguientes a l de la p u b l i c a c i ó n 
de l presente a n u n c i o , pasado 
d icho t é r m i n o se p r o c e d e r á á 
su p r o v i s i ó n con a r r e g l o a l 
Rea l decreto de 19 de Octubre 
de 1 8 5 3 . L e ó n 16 de Oc tubre 
de 1 8 6 1 . = G e n a r o Alas . 
MINAS. 
D. Genaro Alas, Gobernador c iv i l de , 
la provincia de León. 
Hago saber: que por D . Isidoro 
Uim'ie y compañeros vecino de es-
ta c iui la i l , residente on la misma, 
calle de h Plata n ú m e r o 10, de 
etlsd de 07 años , profesión minero, 
se lia presonlmlo en la sección do 
Fomento de esto Gobierno 1I0 pro-
vincia en el ilin veinte y uno del 
mes de la fcclin á las nueve y me-
dia y diez minutos Ao su m a ñ a n o , 
una solicitud de registro pidiendo 
seis pertenencias de la mina de car-
bón de piedra llamada Elisa Socie-
dad Leonesa, sita en té rmino realen-
go del pueblo de Rodrigatos, al sitio 
de Riegofecha, y linda al N . con 
nipnle comiin de dicho Rodrigatos, 
P. con reguero y M . con monte de 
concejo: hace la designación de las 
citadas seis pertenencias en la for-
ma siguiente: Se tendrá por punto 
de partida el sitio llamado Riegafe-
cha, desde el se medi rán en direc-
cion al N . dos mil metrot y desde 
este al P. y N . otros dos mi l me-
tros y desde este al J l . otros dos 
m i l metros. 
Y habiendo hecho constar este 
interesado que tiene realizado él 
depósi to prevenido por la ley, he 
admitido por decreto de este dia 
la presente solicitud sin perjuicio 
de tercero; lo que se anuncia por 
medio del presento para que en el 
t é rmino de sesenta dias contados 
d e s d é la fecha de este edicto, pue 
dan presentar en este Gobierno sus 
oposiciones los que se considera' 
ren con derecho al todo ó parte 
del terreno toliciUulo, según pre 
viene el articulo 24 de lu ley de 
miner ía vigente. Lonn 21 de Oc 
lubre de 1861.=Genaro Alas. 
llago saber: que por D. Isidoro 
Unzúe vecino de esta ciudad, resi 
denle en la misma, callo de la l'la 
ta n ú m e r o 10, de edad de 67 años, 
profesión minero, se ha presentado 
on la sección de Fomento de este 
Gobierno de provincia en el dia 
21 del mes de la fecha á las nueve 
y media y úki minutos de su n a 
ñ a ñ a , una lúllcllud J ó registro p i -
diendo seis pertenencias de la m i -
na de carbón de piedra llamada Pi-
lar Sociedad Leonesa, sila en tér-
mino realengo del pueblo de Ro-
drigólos, Ayunlamienlo de Iguoña , 
al sitio do camino concejil, y linda 
al N . con monto común de dicho 
Rodrigatos, P. con dicho monte 
común y M . con el monte común 
llamado de'Fonjes: hace la desig-
nación '.de' l i s citadas seis perte-
nencias en la forma siguiente: Se 
tendrá por punto de partida el si-
tio del camino concejil de Fonjes, 
desde él se medi rán en d i recc ión 
al N . dos mi l metros, desde estos 
en d i recc ión al P. otros dos mi l 
metros y desde este al M . otros dos 
m i l metros. 
Y habiendo hecho constar este 
interesado que tiene realizado el 
depósito prevenido por la ley, lie 
admitido por decreto de esté dio 
la presente solicitud sin perjuicio 
de tercero; lo que «e anuncia por 
medio del presente p«ra que en el 
té rmino de sesenta dias contados 
desde la focha de este edicto, pue-
dan oresontur en osle Gobierno sus 
oposiciones jos que te "considera-
ren cqn derecho al todo ó parte; 
del terreno solicitado, según pre-
viene el ar t ículo 24 de la ley de 
miner ía vigente. León 21 de Uctu-
bre de 1 8 6 l . = G e n a r o Alas. 
CUADRO SINOPTICO 
de los usos del papel sollado, del se • 
t h j u d m t i t y de los sellos sueltos, que 
esíMeue el Real deerelo de 12 de 
Setiembre de 1861 . 
Indispensable á todas las Autorida-
des civiles, militares y eclesiás-
ticas, especialmente á los Jue-
ces, Promotores fiscales. Escri-
banos, Notarios' y Procuradores 
de todos los Tribunales; á los 
Centros odniinislrolivos de todos 
los ramos dél servicio púb l i co . 
Gobiernos de provincia, Conse-
jos y Diputaciones provinciales 
y Administraciones de Hacien-
da; á los Alcaldes y Secretarios 
de Ayuntamiento; ó ios Presi-
dentes y Secretarios de todas tas 
Corporaciones provinciales y 
municipales de Sanidad, Bene-
ficencia , Instrucción públ ica . 
Agricultura, Industria y Comer-
cio; á los funcionarios y agentes 
de todas las Sociedades .mercan 
liles, industriales y mineras; á 
los Comerciantes, Corredores, 
Agentes de negocios, etc., ele. 
POR DON LÁZARO R A L E R 0 , 
AbogaJo del I lustre Colegio de Madrid. 
IÜI cuadro eslá lujasamente im-
preso en un pliego de marca cuád ru -
ple imperial , para (pie pueda ser 
colocado en cualquier despacho ú 
ofícina; y comprende ademas todas 
las instrucciones dél Real decreto 
y la parte penal correspondiente 
al mismo y al Código. 
Precio de cada ejemplar: 11 rs. 
en Madrid y 12 en provincias, 
franco do porte. 
Los pedidos desde provincia se 
ha rán al autor, calle del Luzon, 
iwnioro i , cuatis 2 , ° , Madrid, re-
millemlo el importe on llbramái 
de fácil cobro é en sellos do cor-
reos. 
A las Autoridades y funciona-
rios, públicos se les r emi t i r án los 
ejemplares que pidan, con la reba-
ja de 4 rs. por cada uno, esto es, 
á razón de 7 rs. ejemplar en Ma-
drid y 8 rs. para provincias, fran-
co de porte, siempre que efectúen 
los pedidos antes del dia 1.° de 
Noviembre p r ó x i m o , en carta ó 
cartas que tengan el sello de la 
Corporación ó dependencia á que 
correspondan. 
La adquisición del cmdro sinóp-
tico de los usos del papel sellado i 
que se refiere él preinserto anuncio, 
es úti l á toda clase de personas por-
que á la simple vista se sabe el papel 
que debe emplearse en toda especie 
de documentos; y su utilidad, para 
los funcionarios públicos de todas 
clases, es mayor en cmjo concepta se 
inserta en el Boletín oficial de la pro-
vincia para que por éste medio pue-
da llegar á conocimiento del público 
con el objeto de que los que quieran 
hacerse con estf recomendable traba-
j ó , puedan adquirirlo con las venta-
j a i que ofrece su autor hasta t el p r i -
mero 'He Noviembre. León 19' 'dé Oc-
tubre de 1801.=Ccri( i r6 Alus. ' 
{GKETI HUU. ian.) 
SUl'tlKMO TltlDUNAI. DE JUSTICIA. 
En la villa y corto de Madrid, 
á 14 de Octubre de 1861, en el 
pleito que pende ante Nos por r e -
curso de casación, seguido on el 
Juzgado da primera instancia de 
Castrojeriz y en la Real Audiencia 
de Búrgps por D . Toribio Ordpñez 
con Miguél Hierro , sobre entrega 
de unas tierras: 
Resultando que Ambrosio Bal-
dajos, vecino do Palencia, otorgó 
una ' escritura en 15 de Julio de 
1857, de que se lomó razón en la 
Contaduría de hipotecas, por la 
cual vendió á D. Toribio Ordoñéz 
cuatro tierras y una viña en el 
término de Iiero del Castillo, que 
dijo 110 tener vendidas, cedidas n i 
hipotecadas, por precio de 5.750 
rs., y con la condición de que no 
habia de entrar á disfrutarlas hasta 
frutos cogidos do aquel año, que-
dando la renta vencida en él á fa-
vor del comprador, que lu cobrarla 
del arrendatario, y entre otras 
cláusulas con la de que con la co-
pia de esta escritura, y sin otro ac-
to de aprens ión , fuese visto haber 
lomado posesión do dichas tierras 
y trasitirídosele on forma: 
Itesultando que habiéndose es-
te negado i pagar la renta y á en-
tregar las fincas por tenerlas él y 
su hijo compradas desde 1848 al 
mismo Ealdajos, presentó demanda 
el comprador Ordoñuz en 22 do 
Febrero do 1S58 pidiendo se con-
densse á Miguél Hierro , llevador 
de dichas fincas, ú que so las de-
jara libres y restituyera dentro de 
leí-pero dia. con los ir utos j romas 
vencida! en el úl t imo ida y los que, 
88 fueran devengando, y expuso 
([•e aun cuando fuese cierto aquel 
hecho no pedia Hierro resistir la 
entrega de las tierras, porque no 
habiéndole otorgado el vendcilpr 
escritura públ ica ca rec ía de domi-
n i o ' j de titulo de propiedad, que-
dándole solo la acción personal 
contra aquel: 
' Resul tóndó que el demandado 
pidió se le absolviera libremente 
de la reo lámacion do Orduñcz, ale-
gando en «poyo que Ambrosio Bul-
dojos le vendió j 4 su hijo Ignacio 
'ien el año de 1848 las nocas expre-
sadas por 3.000 rs. que.le. Jiabion; 
de pagar, en t regándole 1.212 de 
presente y el resto en las épocas y' 
Jorma convenidas en,un vale sim-, 
pie" que otorgaron y que BulUojos 
conservaba en sü poder á calillad; 
de elevarlp á' escritura pública tan 
pronto como estuviesen satisfechos 
los pagos.estipulados: que el expo-'; 
nenie y-, su hijo habi jn cumplido: 
por su parte entregando al vende-
dor varias cantidades, quedándole; 
á deber el resto; por consiguiente,' 
existiendo un verdadero contrato' 
consensúa) , no solo, perfecto, sino 
consumado con lu entrega dé la-
cosa en cuya posesión estaban ha-
cia nuevo años sin oposición, algu-
na, era visto que Boldojos haliia; 
vendido lo que no ora suyo á .D . 
Toribio Ordoñez , y que este, léjos 
d é tener una acción real, solo la 
tenia personal contra aquel: 
1 Resultando que con esta con' 
testación presentaron tres recibos 
y una noto firmados por el Ambro 
•sió. Baldojos de haberle entregado 
parcialmente Miguél Hierro y su 
hijo • 2.051 reoles en los añt>s de 
1848, 1849 y 1851, con expresión 
en uno de ser en cuenta de 5,000 
rs. por venta de tierras y una viña; 
en el té rmino de Itero del Casti-
l lo: 
• Resultando que recibido el plei 
to á prueba, dirigió la suya el de-
mandante á acreditar que el de 
mandado hacia mas de 20 años 
que era arrendatario de las fincas 
litigiosas, y este exigió que reco 
nociese llaldajos las firmas de los 
sobredichas recibos, lo cual hizo 
diciendo eran suyas; y que si ena 
jonó aquellas á Orduiez, fué en uso 
de su derecho por no haber cum 
plido Hierro las condiciones del 
convenio: 
Resultando que el Juez de pr i -
mera instancia dictó sentencia en 
1.* do Diciembre de 1S5S, la cual 
confirmó la Sala primera de la Au-
diencia de Burgos en 10 de Julio 
de 1859 condenando i Miguel Hier-
ro á dejar libres y dtfsernbarozrulas 
á disposición de D. Toribio Ordo-
ñez las fincas reclamadas por este, 
comprendidas en la escritura de 
' - 3 -
15 de Julio do 1857, cen las r en -
tas vencidas en los dos años últi-
mos, reservando á aquel su deru-
cho contra Ambrosio Baliiaj'is para 
que (o cjcrcilo en la forma que 
viere convenirle: 
; ' Y resultando que el recurso de 
casación interpuesto por Uiorro se 
funda enisor coiilrori•> d i d i o f j l lu 
á las leyes I . * , l i t . 1 . ' , l i b . 10 de 
la' N"\ ís im.i [tccepilacion; 4G, t i l . 
23, Punida 3 . V y t i .* y 50 . l i t . 5.",' 
I ' a r i i i b 5."; habfénduso citado en 
este T'riliunal corno contrariada 
laiubie.nja doctrina qonsignada en 
sus sentencias de 50 de Junio de 
1S54 y dé Mayo de 1850 sobro 
validez ó ' nulid.id del contrato de 
cumpra-vciila y ' cónsiguicnle obli-
gac ión ' de otorgar, escritura públ ica 
del conlrat-.': .• • i . 
• Vi i lo , . í i enda-Poi ien la el í l inis-
tro D. Laureano l l j i de Norzoga-
roy: • • • 
. Considerando que la ley I . " , 
t i l . I .0 ' , l ib . ,10 dq la. ¡Novísima Re-'; 
copi'acion, que consigna el pr inci-
pio que de '••cualquiera manera que. 
aparezca qué uno quiso obligarse á 
otro, queda obligiído, supone la exis-
tencia de un convenio ó contrato;' 
y que' no habiendo mediado este, 
ni promovídose cuest ión sobre su 
cumplimiento entre el demandante 
y demandado, no ha debido invo-
carse dicha ley como fundamento 
del recurso: 
Considerando que en concur-
rencia de dos compradores, o quie-
nes se vende una cosa en tiempos 
diversos, debe haberla, el que ha-
biendo pagado el precio está en po-
sesión de aquel ía : 
Considerando que no h a b i é n -
dose satisfecho por- el demandado 
el precio en los plazos convenidos, 
ni elevádose el contrato á escritu-
ra pública, hechos no contradichos 
piir aquel, la posesión de las tier-
ras litigiosas, cualquiera que fuera 
el concepló en que la tuviese, no 
era bastante por si sola para darle 
preferencia respecto al demandan-
te, que además de haber pagado 
el precio tiene á su favor tina es-
critura públ ica , que s i rviéndole de 
titulo y- posesión al mismo tiempo 
le da un derecho en la cosa: 
Considerando que fundada en 
estos principios la Sala sentencia-
dora, decidiendo en los té rminos 
que lo ha hecho, no ha infringido 
las leyes de l 'artida citadas por el 
recurrente: 
Y considerando, por último, 
que siendo diferentes las cuestio-
nes resueltas por las sentencias de 
este Supremo Tribunal de 50 de 
Junio de- 1854 y 27 de Mayo de 
1850, la droctrina en ellos consig-
nada no tiene aplicación ninguna 
al presente caso; 
Fallamos (¡ue t í ebemos docla^ 
rar y declaramos no haber lagar al 
recurso (le casación iulerpuesto por 
Miguél Hierro , i quien: condena-
mus i la pé rd ida de la cantidad 
por lu que liene prestada caución 
si viniere á w j o r fortuna, y en las 
costas; devolviéndose los autos con 
la oertilluai'ion • correspondiente á 
la Audieuria de dondé: proceden. 
Asi por esta nuestra sentencia^ 
que se publ icará en la Gaceta é in-
sc r l a i á en la Co/ccacm le¡jislutiva¡ 
pasándose al docto las copias ne-
cesarias, lu pronunciamos, manda-
mos y firmamos.=K:imon Lonez 
V á z q u e z . = G a b r i e l Coruelo do Ve-
lusco.=Jouqiiio de Palma y Vinüe-
sa.s^Pedro Gómez de Ik-rmosa.rs 
Pablo J iménez de Pa lac io .= Lou-i 
ruano R jo de Kar2agaray .=Ven-
lura d" (¡olsa y Pando. 
I 'ui i l icacion.—I.oida y. publica-
da fué la 5í!;,'<;::i'¡a anterior por el 
l imo . Sr, 1). Laureano Rojo de 
Norzagaray, Ministró de la Sala 
primera del Tribunal Supremo de 
Justicia, estándose celebrando au-
diencia pública, de q u é certifico 
como Escribano de Cámara habil i-
tado. 
Madrid 14 de Octubre de 1801 . 
liuis Calatrave.ño. 
Dirección general de Obras públicas. | 
En vir tud de lo dispuesto por 
Real orden de esta fecha, esta D i -
rección general ha señalado el día 
8 del próximo mes de 'Noviembre 
á las doce de su mañana para la 
adjudicación en públ ica subasta de 
las obras de la secc ión de la carre-
tera de Villacaslin á Vigo, c o m -
prendida entro Táva ra y Mombuey, 
provincia de Zamora, bajo el tipo 
de rs. vn . 3 .701.974,20. " ' 
La subasta se ce l eb ra rá en ios; 
términos prevenidos por lá instruc-; 
cion do 18 de Marzo de 4852, en; 
esta corte ante la Dirección f^ ene-) 
ral de Obras públ icas , situada en él! 
local que ocupa el Ministerio del 
Fomento, y en Zamora ante el Ge-; 
bernador de la provincia; hallán-
dose en ambos puntes de manifies-
to, para conocimiento del públ ico, 
el presupuesto, condiciones y pla-
nos correspondientes. 
Las proposiciones so presenta-
rán en plic'gos cerrados, arreglán-
dose exactamente al adjuntó mode-
lo, y la cantidad que ha de consig-
narse previamente como garantía 
para tomar parte en esta subasta 
será de 185.000 rs. en dinero ó ac-
ciones de caminos, ó bien en efec-
tos de la Deuda pública al tipo que 
les está asignado por las respecti-
vas disposiciones vigentes, y en los 
que no lo estuvieren al do su coti-
zación en la Bolsa el día anterior 
al fijado para la subasta; debiendo 
acompañarse á Wda pliego él dp-. 
cuwcnlo qua. acredita haber reali-
zado el depósito del modo que pre-
viene la referida ins t rucc ión . 
En el caso de que resultasen dos 
ó mas proposiciones iguales se ce-
l e b r a r á , ú n i c a m e n t e entre sus au-
tores, una segunda lici tación abier-
ta en los t é rminos prescritos por la 
citada ins t rucc ión ; s i éndo la prime-
ra mejora por lo menos de 5.000 
r s . , quedando las d e m á s á volun-
tad de los licitadores, siempre que 
no lu jen de 100 rs. 
Madrid 2 de Octubre de 1861 . 
==R.I' Director g í n e r o l de Obras pú-
blicas, in te r ino .=Conulo Corroza, 
Modelo de proposición, 
D. N . N . , vecino de ente-
rado de1 anuncio publicado con fe-
di!) 2 de Octubre últ imo y de las 
condiciones y requisitos que se exi-
gen para la adjudicación, en públi-
ca subasta ds las obras de la sec-
ción de la carretera de Villacaslin 
á Vigo, comprendida entre Tarara 
y Mombuey, se compromete á to-
mar á su cargo la const rucción do 
las mismas, con estricta sujeción.á 
los expresados requisitos y condi-
ciones, por la cantidad de 
, (Aquí la proposición, que se.ha-
ga, admitiendo ó mejorando lisa y 
llanamente el tipo fijado; pero ad-
viniendo que sera desechada toda 
propuesta en que no se expreso de-
terminadamente la cantidad,, escri-
ta en le t ra , por la que se compro-
mete el proponente á la e jecución 
de las obras.) 
Fecha y firma del proponente. 
•! Y' 
En vir tud de lo dispuesto por 
Real orden do osla fecha, esta D i -
rección general ha seña lado el dia 
8 del p róx imo mes de Noviembre 
á las doce de su m a ñ a n a para la 
adjudicación en públ ica subasta do 
las obras de r econs t rucc ión del 
Pontón del Cubo, en la carretera 
de Villacaslin 4 Vigo, bajo el tipo 
dé rs. v n . . 1 3 9 : 9 1 5 , 5 » . 
La subasta se c e l e b r a r á en los 
té rminos prevenidos por la instruc-
ción de 18 de Marzo' de 1852, en 
estr corlo ante fa Dirección gene-
ral do Obras públ icas , situada el 
local, que ocupa el . Minis|e,rio, ,do 
Fomento, y en Zamora,ante .el Go-
bernador d a . l a provincia; ha l lán-
dose en ambos puntes de manifies-
to, para conocimiento del púb l ico , 
el presupuesto, condicione* y pla-
nos correspondientes. 
Las proposiciones se presenta-
ran.en pliegos cerrados, a r reg lán-
dose exactamente al adjunto mode-
lo, y. la cantidad que ha de consig-
narse previamente como garan t í a 
para lomar parte en esta subasta 
se rá de 7.000.rs. en d i n e r o - ó ac-
ciones de caminos, ó bien en. efec-
tos de la Deuda públ ica <il Upo qu» 
11 
l e í ' . t a l i t t l í n s . l o puf l a i ir«aperll-
-ivas il¡s[i(isic¡imea v i g e n l e í . ' j en lot 
que nn to tuvieren al (te sil colizíi-
' ¿ion en la ÜMsn ol rtb anterior al 
- ' l i j ' i t l j para la s ü b a s l a ; debiendo 
't'anfimjKiínrsti á caila- pliego el i lo -
•"cu ' i runt» rjlid'ocreilile liabor rea l i -
i izajo «I J ipós i lu i lc l modo que pre-
• vicne laf rclorida ¡ns l racc ion . 
! • En el MSO dn que rcsilllnsen dos 
•: ó mas'pr(i | i í isiciones ignalés se CB-
'- iBli'rará, Vínicamente entre sus au-
tores, una segunila lieilocion abier-
• ta eu los téimiri ' is prescritos por la 
•: citada ins t rucc ión ; siendo la p r i -
mera mejora por lo menos de 200 
ra., quedando las demás ti volun-
tad de los licitadores, siempre que 
- no hajen dó 50 rs. 
• •': Madrid:8.de Octubre de 1801 . 
i s sE I Director ¡.'eneral de' Obras pú 
• ibl ioas/ inter ino =Canu to Oorroza. 
| " . ' jjtctleb ile p r o p o s i c i ó n ^ . . . 
ni . : D ; . N . N ' , ivecino de. . . . . ; enlo-
i . r adú 'de t ' nnunc io publicado con fo-
• ¿lia 8 do Pinviembre. úl t imo y de 
. ' los ' í ín 'Hcionc 'S y reqúisifos que se 
¿ex igen ' ( to ra lo ruljudioation en pú-
• blica subasta de'las -obras, de re-
conriruc'iiicin 'del 'Pontón del Cubn, 
• f t i i - l a carretera dé ' ViUiiriistiñ á Vi-: 
' .gd ' ' sB' cijmpienveté1 á íoniar i su 
•coi'go Ja consiri icción de lils mis-
1 m á s , 'con estriula sujeción é los ex-
-"presatlcs requisitos y nnudiciones, 
•'pbr la cáhlidail d é ; . . 1 . 
(Aquí la proposición que se ha-
o^V-admit iéndo- 'ó mpjórá'nrto 'lisa y 
l l anauüüi le el tipo fijailo^'-jiero ad 
•*iMt¿h(fc>'qí.'tÍ5 eefá dcs'eéliáUa toda 
propuesta eíi-qií.q-no-se exprese de-
terininadunteRte la, ^aj i l idad, escri-
ta enjolr 'aj por la qup s f ^compro-
gtele el proponente i la e jecución 
j j e ¡as obras.) . ^ . 
. . f ec!),» lf .liftn? ilal proppnenle. 
4 -
i r 
J á l c a i d i a cons t i t uc iona l de G r a -
-i - • i j Q l 4e Campos . 
' . - • ' QUINTAS. , 
•>'• r E i i ' e l a l i s t á n i i e h l o de, esta 
¡•vUla-^ para la q u i n t a i n m e d i a -
ta ," verif icado 'por ; é s i e ' A y u n t a -
• m i é n l o v ^ e s l á ' ' c o r r i p r e n ' d í d ó el 
tnbzd M a r i a n o L u e n g o s P r i e -
t o , hijo de T o m á s y M a r í a , ¿ 
. i g n o r á n d o s e su' j i a radero como 
- t a m b i é n ' s u s padrea de cuya ca-
sa se a u s e n t ó desde el a í i o de 
- r í a s ? , sin haber t en ido mas 
-noticia que e n - e l a ñ o de 1859 , 
-se hallaba al servicio 'del g i t a -
•no l l a m a d ó Bus tamante en 'Fa-
i l e n d a y pos ter iormente en el 
i a ñ o de A 8 6 0 , g u a r d a n d o g a r -
b a n z o s - e n í e l . pueblo > de A l a e -
.}06.l>iovÍBfcia,dc V a l l a d o l i d . c u -
:} : fS ' . g !ñu eon'>lw- s iguientes:^a-
ÍS larg- t , hoyosa de v i rue l a» , 
m o r e n o , pelo c a s t a ñ o y ojos 
negros ; y para q u e tenga efec-
to la comparecencia de este su-^  
ge to , n o t a n solamente para 
que en su dia esponga l o que 
viera conven i r l e en el j u i c io de 
dicha q u i n t a , sino t a m b i é n con 
el objeto de r e s t i t u i r l e a l seno 
pa t e rno ; se encarga á las a u -
toridades civi les , G u a r d i a c i v i l 
y d e m á s dependientes de la v i -
gi lancia p ú b l i c a , procedan en 
busca d é este sugelo y siendo 
habido se s i r van c o n d u c í r m e l e 
p o r los t r á n s i t o s de justicia en 
justicia á m i d i s p o s i c i ó n ; pues 
as í conviene al serv ic io p ú b l i -
co. Gra ja l y Oc tubre 15 de 
1 8 6 i . = F e r n a n d o C a m p i l l o . 
A y u n t a m i e n t o de C a s t r o p o d a -
T e r m i n a d a p o r la J u n t a 
pericial la recl i f icocion del l í -
q u i d o p r o d u c t o , q u e . ha de 
serv i r de base para e l r e p a r t i -
mien to de inmuebles del p r ó -
x i m o a ñ o de 1 8 6 2 , se hace sa-, 
ber ' á los c o m p r e n d i d o s , que s ¿ 
l la l la de manif ies to en la Secre-
t a r í a y q u e en el i rnprorogab le 
t é r m i n o de q u i n c e dias á c o n -
ta r desde el de la i n s e r c i ó n en 
el p e r i ó d i c o of ic ia l se oye de 
agravios. Castropodame O c t u -
bre 17 de 1 8 6 1 . = J u l i á n . Be -
lasco. 
A l c a l d í a cons t i tuc iona l de Sta, 
Colomba de C u r u e ñ o . 
Todos los que en el t é r m i -
n o de este- d i s t r i t o m u n i c i p a l 
posean bienes de los sujetos á 
la c O n l r ' b u c i o n t e r r i t o r i a l , pre-
s e n t a r á n sus relaciones con ar-
reg lo á i n s i r u c c i o n en la Se-
c r e t a r í a de es té A y u n t a n i i e n t o 
d e n t r o del t é r m i n o de dieji dias 
contados, desde la p i í b l i c a c i o n 
de este a n u n c i o en el BcJet i i i 
o f i c i a l , pues pasado d icho t é r -
m i n o s in v e r i f i c a r l o , la J u n t a 
per ic ia l p r o c e d e r á de oficio p o r 
los datos que h a l l e , s in q u e los 
q u e se crean agraviados tengan 
luga r á ser oidos en r e c l a m a -
c i ó n de cua lqu ie ra especie. Ma. 
Co lomba de C u r u e ñ o y O c t u -
bre 19 de 1 8 6 1 . = A n g e l Esca-
I 'a ' . 
al indicado fin. 
MATANZA. ; ' 
Suscricion para los inutilizados y 
inuerlos en la Guerra de Africa. 
• LISTA Kt'SIERO 110. 
Suscricion.ú beyeficio de los i n u l i l i -
' sarfos y heridos de la provincia en 
la guerra de Africa y canlidudcs 
ci/n jlie cdiia uno de tes vcoiim de 
D. Manuel García Ponga, 
Alcalde constitucional. , 16 
I) . Lorenzo Alegre, Tenien-
te . ' . . . . . . . 10 
D. Tornás Barrientes, pro-
curador.. . . ; . . 6 
Luis P é r e z , Secretario. . 4 
Ignacio Slufiiz, maestro 
de Ins t rucción pública 8 
Gregorio Barrientes, la-
brador. . . . . . 20 
Manuel Pastrana Areni-
l la! , i d . . . . . . . 6 
Pedro P é r e z , Juez de , 
paz. . . . . . . . 10. 
Pedro G a r c í a . . . . . ti 
Juan Pé rez . . . . . 4 
P í d r o Pastrana. . . . 4 
Fausto P é r e z . . . : . . i . 
Francisco K i o l . . . . 4 
Miguel Rodr íguez . . . 4 . 
Jul ián Gut ié r rez . . . . . 3. 
Francisco M u ñ i z . . . . 2 
Oregorio Cáfc iá . " , . . 2 
Vívenle García Arce! . • 2 
Salvador G a r c í a . . , . 2 ' -
Ijoreozo Alegre menor. . ^ 2 
Fernando Uurrieulos. . 2 
hian Iglesias Fernandez. I 
Fi 'ancisc'ó'Gírcía A r c e . . ' i 
VALl iESPlNO CERON. , ! 
D. Lilis García , regidor. , 4 
Sanliago Pellitero, i d . . . ;4 ¡ 
Plác ido . Marcos. Alcalde 
p e d á n e o . . . . . . 2 
" R'il'ael Santos.. . . . í i ' 
José l lo r rc ro . . . ' . ' ; ' • 2 
Angel' Uornaliloi . . • ^ 
. J.aciutn. Marl inoz . . . ! . ; i 
Esteban Martínez. . . : 94 
José Eipino. • .• . . . . ;72 
"Alonso García. ' , ' . . . 48 
' Z A L A 3 1 I L U S . 
Di Manuel García Herreras, 
regidor. . >. . . . i 
.ToT.U.. .144.14 
Matanza No vi e'm b r o 28 de 18 GO. 
= P . 0 . , Luis Pérez , SeereUiriü. 
LISTA liÚMEnO 111 . 
Us ía de los. donalivos que lian dado 
en esle pueblo de Itubanul i l ^ l Ca-
. mino por los yecino'S'para los inw 
tilizados del Ejércilb de A frica. 
D. Domingo Carro Ares. . : -60 
S'¿ol¡ágo:liotns Gíslroi . 40 . ' 
El pár roéo D. Antunio Gran- . 
j a . - . " - " - . . 20 
D. Jnsé Criado; .' . . . "20 
Domingo Pérez France . . SO 
Duiningo' Criado. Fcrfer . 80 
Manuel Criado Ferr'cr. . 80 
ÍVdro I ' r i r l o . .'. . . . , 20 
'Junquin Diaz. . . . . ' 4 
Aguslin Pérez . . '. . 20 
.Juan Fernandez. . . . • 4 
ítam-m. do la. Cuesta.. . 2 
Francisco Martínez Lo-
renzo, - - - . . 4 
Juan Nieló. . . . . 2 . 
Manuel Mattincz Cabre-
ra.. ' . . • v . . . i 
. . . Giibricl Franco. . .. . 200 
Francisco Hutas. . . . . 10 . 
Gubriol Pérez, . . . 10 
Tniiás Curro.. , . . 20 
Jurin! Anlbr l f l Dolaí, , • , ' - 8 •' 
D / A n a ; Castra. ; . . • .;• ; 20 
D. Miguel Alonso. ' . . , . . : 8 
. . A n d r é s , F e r n a n d e z . .., . . , . . 4 
Pedro Canseco. • 2 
D." Antonia Mortinéz. '.' . 1 
D. Doniingó Alonso..' . . 10 ' 
: Bo-nilo iM.irlineZ. . ; . '2 • 
Pedro Escudero.-; u • *i0'¡ 
Santiago del. Palacio. 1,2 , 
D.0 Manuela Escudero.. .. 1 
Rabanal del Camino .Diciembre 
30 de 18()0 ' .=Dóii i íngo Carro . , . 
, LISTA NÚMEHO U S . . 
ATCNTÍMÍEOTÓ BE. ZOTE*; ' i 
¿tVíu 'de los liónativot j i i e hitei esle 
AyuntamicnÚ ¡iarh Id ¡ jüerr&'de 
• Af r i ca i •'. - • •'• 1 - • "• •• 
El ¿oncejo y vecinos de ' 
' Z-jtos. . . . , .: :• . 100: 
El Comsejo y Voeinós dé Vi - ' ' 
llaeslrigo. •; . , '. ; 5d j 
El concejo y vecinos de 
. Z nnlirui icinqs. . , 5 0 ' , 
D, Joaquiti Casasota, Alcat- , . 
caldo prusideiite'.'.; '4' 
Pedro-Liiziiho teniente. . •'•< 4'' 
Jlanuol Grande ' regid ' i r i . 4 ' 
. Manuel del Pozo i d . ' . „ 4>; 
Dartolomó djil; Pczo.,; ,,, 4: 
. Lorenzo Casas id . . . . 4 
' lilas Parrado i d . . : . '. 4 ' ' 
"Tomás Jlartiuez, Se'oréta-
r io . . . . - i . i ' 
-Felipe C.izun.:, >-. . . .4 • 
TOTAL. 236 
• "Z.j lcs 'y Julio 30 .de 1 8 ü 0 . = E I 
Alcalde, Jniq'uiu C a s a j n l a . = E í Se-
cretario, Tumós 'Mar t ínez . 
• ANUiVCIOS PÁHTICt lLAP,ES^ ' 
En la noebe (IL-I 8 del co r r i en -
te se ostravió d é l o s pastos de.Jf»!-
delngunji un raballq. de. Cristóbal 
Térr i in , ' natural de Taliero en .'el 
Bierzó, dii'bo sugeto sé halla eri el 
mesón del tiu Manuel Calvo, de 
Bercianos del,real comino francés, 
á donde sa dir igirán los que |e' h u -
bieren bailado y dará su hallazgo 
y además ' abonará los gastosvque 
hubiere causado dicho caballo, cu-
yos señas son las siguientes: civpbn, 
de edad cerrado, de seis cuartas 
escasas, pelo blanco, cabeza; me-
nuda , entre los pechos pelo pe rd i -
do como si fuero de i inlura, herra-
do de los cuatro pies, clin comple-
ta á ol lado izquierdo, el frontal dé 
adelante cortado, cola completa, 
cabezada con su rastrillo de hierro 
y su ramal. 
• Casa y Esladm'del Exorno. Sr. Con-
de de Salvatierra. '• '* 
ADMtMSTItACION HE LEON. 
•Por disposición de S. E . y del 
Excmu. ¡jr. Marqués del S-jbroao co-
mo iumudiato sucesor, se venden los 
furo^que le poi lenecon en el partido 
do Ponfurrada y, Villafranca del 
Bierzn, cuya rohciun unida al plie-
go do coiidicinnos se halla de niani-
liesto en la Escribanía de D'. Faus-
tino Malo vecino de Ponferrada y 
en la misma temliá lugar la subas-
ta e! dia 1.° do Noviembre p r ó x i -
mo á las (loco de su mañana bajo 
oí tipo de l o 000 rs. León 22 de 
.Oíilubro do 1801. 
liiipreiiU do la Viada 0 Hijos de Miíon, 
